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[...] ensinar não é transferir conhecimentos, conteúdos nem ‘formar’ 

é ação pela qual um sujeito criador dá forma, estilo ou alma a um 

corpo indeciso e acomodado. Não há docência sem discência, as 

duas se explicam e seus sujeitos, apesar das diferenças que os 

conotam, não se reduzem à condição de objeto, um do outro. Quem 

ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender.  

Paulo Freire (1996) 



 

 

RESUMO 

O presente trabalho está articulado com a participação no Programa de Residência 
Pedagógica através da vivência com uma turma de quinto ano do ensino fundamental, 
em uma escola estadual de São Mateus/ES. Apresenta fundamentos teóricos que 
analisam a relevância do planejamento de aula, visto como um aspecto importante da 
prática docente. Busca-se estabelecer relação com a prática da reflexão docente 
sobre o ato de planejar, assim como, com a construção de um conhecimento que seja 
significativo e alegre para o educando, presente no planejamento das atividades 
pedagógicas. Tem como principal objetivo verificar quais contribuições o planejamento 
de aula traz ao ir ao encontro com o processo de aprendizagem dos educandos, visto 
que ele é um instrumento imprescindível no contexto escolar. O trabalho apresenta 
como metodologia uma abordagem qualitativa, com característica de pesquisa 
participante, utilizando como coleta de dados a observação e a participação da 
pesquisadora nas relações escolares, através do desenvolvimento de um projeto de 
intervenção pedagógica. Conclui-se, com essa pesquisa, que o planejamento de aula 
é um instrumento constitutivo e facilitador na atuação profissional, que deve ser usado 
como um grande aliado do educador para que seja colocado em prática um ensino de 
qualidade, com resultados positivos no que diz respeito a aprendizagem dos 
educandos. 

 
Palavras-chave: Planejamento de aula. Contexto escolar. Prática docente. Mediação. 
Aprendizagem.
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1. INTRODUÇÃO  

O presente trabalho é fruto das análises e vivências produzidas no Programa de 

Residência Pedagógica1, realizado em uma escola estadual de ensino fundamental e 

médio, localizada no Município de São Mateus/ES, durante um período de dezoito 

meses2, equivalente a 3 semestres de participação ativa como residente vinculada ao 

curso de Pedagogia.  

Durante a vivência no programa, houve o desempenho de diversas atividades como 

residente, dentre elas a criação de projetos de intervenção3 contendo planejamentos 

de aulas para desenvolver com os alunos (turma de 5º ano dos anos iniciais do ensino 

fundamental). Foi um momento em que foi possível valorizar ainda mais a elaboração 

do planejamento de aula como parte fundamental do trabalho docente. Essa foi uma 

das grandes aprendizagens proporcionadas pelo programa. 

Dessa forma, o interesse pelo tema da pesquisa surgiu através da indagação sobre o 

quão importante é a ação de planejar a aula para então colocá-la em prática. Por meio 

da vivência como residente no Programa de Residência Pedagógica, foram 

desenvolvidos e colocados em prática três projetos de intervenção, utilizando-se o 

planejamento de aula como parte essencial. Nesse sentido, foi possível concluir que 

o planejamento é de extrema importância na prática docente e que deve ser valorizado 

no que diz respeito ao processo de ensino-aprendizagem dos educandos.  

A pesquisa é fruto do desenvolvimento e a análise de um dos projetos de intervenção 

que foi desenvolvido por duas residentes, no primeiro semestre de 2019, tendo como 

tema “Explorando a História em Quadrinhos”. O projeto contou com um planejamento 

de aula que foi ao encontro das dificuldades de aprendizagem apresentadas pelos 

alunos referentes a escrita, leitura e interpretação de texto.  

                                            
1 Edital Capes nº 06/2018 – Retificado. 
 
2 De agosto de 2018 a janeiro de 2020. 
 
3 Como parte do Programa de Residência Pedagógica, cada residente tinha que desenvolver 100 horas 
de regência, incluindo planejamentos de aulas e desenvolvimento efetivo das aulas junto aos alunos. 
Edital Capes nº 06/2018 – Retificado. 
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De acordo com a CAPES4 (edital nº 06/2018 - Retificado), o Programa de Residência 

Pedagógica integra a Política Nacional de Formação de Professores e tem como 

intuito estimular o enriquecimento da formação prática nos cursos de licenciatura 

(como é o caso da Pedagogia), ao promover a imersão dos alunos licenciados 

(nomeados como residentes) na escola básica com o acompanhamento do professor 

regente da sala em que o residente estiver inserido. Na imersão, o residente é 

contemplado com diversas atividades, como a regência de sala de aula, intervenção 

pedagógica, elaboração de um planejamento de aula, assim como, o desenvolvimento 

dele. Um dos objetivos importantes que podemos destacar com relação ao programa 

é: 

Aperfeiçoar a formação dos discentes de cursos de licenciatura, por meio do 
desenvolvimento de projetos que fortaleçam o campo da prática e conduzam 
o licenciando a exercitar de forma ativa a relação entre teoria e prática 
profissional docente, utilizando coleta de dados e diagnóstico sobre o ensino 
e a aprendizagem escolar, entre outras didáticas e metodologias (CAPES, 
edital nº 06/2018 - Retificado). 

O Programa de Residência Pedagógica valoriza o curso de licenciatura e o 

aperfeiçoamento da formação de professores, levando os discentes a vivenciarem na 

prática o trabalho docente, possibilitando-lhes fazer relação entre a teoria aprendida 

na graduação e a prática vivenciada na escola. 

De acordo com a Base Nacional Comum Curricular5 (BRASIL, 2017), o Brasil é um 

país caracterizado por uma diversidade cultural e ao mesmo tempo por desigualdades 

sociais. Entretanto, os currículos devem ser construídos pelos sistemas e redes de 

ensino e cabem as escolas o trabalho de elaboração de propostas pedagógicas que 

vão ao encontro das necessidades, possibilidades e interesses dos estudantes, 

focando em suas identidades linguísticas, étnicas e culturais.  

Antes de o educador desempenhar o papel de planejar a aula, a escola, como um 

todo é direcionada a seguir um currículo, de acordo com Veiga e Cardoso (1991, p.82), 

“[...] o currículo é concebido, de uma perspectiva mais abrangente, como um conjunto 

das atividades da escola que afetam, direta e indiretamente, o processo de 

                                            
4 Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – Fundação vinculada ao Ministério 
da Educação e Cultura (MEC). 
 
5 Documento de caráter normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens 
essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação 
Básica. 
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transmissão-assimilação e produção do conhecimento”. Assim sendo, Veiga e 

Cardoso (1991) também pontuam que o currículo é o mecanismo usado para o 

confronto de saberes, o saber sistematizado que deve aparecer para a compreensão 

crítica da realidade e o saber da classe, que é singular de cada aluno. É necessário 

então usar o saber de classe como ponto de partida para se chegar ao saber 

sistematizado.  

A Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017) desempenha um papel 

importante quando torna explícito que as aprendizagens devem ser desenvolvidas 

pelos estudantes, que visa uma igualdade educacional levando em consideração as 

singularidades de cada um. Dessa forma, o planejamento já aparece como um 

importante instrumento desde o princípio. 

Nessa perspectiva, propõe-se como objetivo geral de estudo verificar quais 

contribuições o planejamento de aula traz ao ir ao encontro com o processo de 

aprendizagem dos educandos, visto que ele é um instrumento imprescindível no 

contexto escolar.  

Como objetivos específicos, o estudo pretende enfatizar a importância da elaboração 

do planejamento de aula como prática pedagógica; compreender as especificidades 

do processo de aprendizagem de uma turma de alunos do quinto ano; identificar como 

o planejamento de aula se relaciona com a construção de um conhecimento que seja 

significativo e alegre para o educando e realizar discussões teórico-práticas através 

de experiências vivenciadas no projeto elaborado para o programa de Residência 

Pedagógica.  

Nesse contexto, é necessário, de modo geral, um planejamento que zele um 

compromisso com os educandos, com práticas pedagógicas que vão ao encontro da 

realidade de cada um e que amplie essa realidade. A escola deve assumir um papel 

perante os alunos, dessa forma, Veiga e Cardoso (1991) pontuam que o planejamento 

deve estar ligado diretamente a esse compromisso, tendo como objetivo a formação 

de alunos que sejam sujeitos de seu processo de aprendizagem.  

Para atingir os objetivos propostos, esse estudo discutirá, no primeiro capítulo, a 

importância do planejamento de aula, uma prática docente que deve ser realizada 

com base nas necessidades de aprendizagem apresentadas pelos alunos, devendo 
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contar com objetivos claros e precisos, além de metodologias diferenciadas que visem 

promover a alegria, via conhecimento, para os educandos. Assim, pontuará que é no 

espaço da aula que esse planejamento se torna de fato real, um lugar privilegiado em 

termos de relações entre humanos e que, consequentemente, também é cercado de 

tensões e conflitos que fazem parte de todo o contexto educacional. Será finalizado 

com a discussão sobre o trabalho de reflexão que o planejamento de aula exige do 

educador, em relação ao processo de ensino-aprendizagem, que ao ser bem 

elaborado, revisado e estudado pelo educador, traz consigo um potencial grande em 

relação à garantia da aprendizagem dos educandos. 

No segundo capítulo será discutido o contexto da Perspectiva Histórico Cultural, 

apresentando a concepção teórica sobre a mediação pedagógica, visando relacioná-

la com a prática de elaboração do planejamento de aula. Para isso, será discutido um 

importante conceito de Vygotsky (1991), a Zona de Desenvolvimento Proximal, que 

vai ao encontro da atividade mediadora do educador que tem uma função de extrema 

importância no contexto escolar, sendo ele o elo de mediação entre o educando e a 

aprendizagem. 

O terceiro capítulo discutirá a metodologia, ou seja, todo o caminho percorrido neste 

estudo que tem uma base teórico-prática. Apresentará detalhadamente o percurso 

metodológico, que contou com a pesquisa participante e teve como instrumentos de 

coleta de dados a observação e participação da pesquisadora, no contexto das 

práticas educativas da sala de aula. Será apresentada também a descrição do 

contexto e caracterização da sala de aula e da escola onde a parte prática do trabalho 

foi desenvolvida. 

Para finalizar, o quarto capítulo discutirá os desdobramentos da metodologia. Será 

apresentado o projeto de intervenção pedagógica “Explorando a História em 

Quadrinhos” que foi desenvolvido para a turma do quinto ano (alunos pesquisados), 

no primeiro semestre de 2019. Também detalhadamente, mostrará os 

desdobramentos das ações do projeto, que contou com análises e observações no 

decorrer de seu desenvolvimento. 
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2. A IMPORTÂNCIA DO PLANEJAMENTO DE AULA 

É importante pensar no planejamento de aula como um grande aliado do educador, 

para colocar em prática um ensino de qualidade e construir junto com os educandos 

um conhecimento que seja significativo.  

O planejamento deve ser concretamente o instrumento pedagógico 
imprescindível na atuação profissional, que, tendo objetivos bem definidos, 
guarda particularidades e especificidades de acordo com os usuários e as 
condições de sua utilização (PACCA, 1992, p.42). 

O educador precisa valorizar o planejamento de aula, já que é o primeiro momento 

em que vivencia sua ideia e projeta-a, para que, em seguida possa colocá-la de fato 

em prática. De acordo com Scarinci e Pacca (2015), a falta de habilidade do professor 

no ato de planejar resulta em aulas incompletas e sem um eixo de criação conceitual 

que faça a ligação entre as atividades e a temática de ensino. Essa seria uma forma 

de orientar a atuação docente no diálogo com os educandos, no momento da aula.  

O cenário das escolas públicas brasileiras necessita de um olhar mais atento para os 

educandos. De acordo com Scarinci e Pacca (2015), os professores que já atuam na 

área e estão em serviço possuem um conjunto de saberes (a forma de explicar o 

conteúdo, de motivar os educandos, conseguir a atenção da turma, responder 

perguntas, criar avaliação escrita ou oral, etc.) que o norteia para viver na profissão. 

Ele trabalha de acordo com a sua concepção de ensino e aprendizagem (mesmo que 

essa concepção não esteja em um nível consciente ou coerente).  

Ao agir conscientemente, o educador tem uma noção maior de seu trabalho e, 

consequentemente, de seu planejamento e interpretação da realidade, conseguindo 

assim uma interação mais ampla com os alunos. Mesmo que seu planejamento saia 

do eixo em algum momento, por trabalhar conscientemente, ele saberá reverter à 

situação e colocar em prática a sua capacidade de improvisação. O professor 

consciente de seu planejamento sabe o que fazer quando se depara com alguma 

dificuldade na aprendizagem do aluno, que não estava prevista ao elaborar o 

planejamento de aula. 

Ao falar sobre planejamento de aula, surge outra questão importante, que se faz 

presente na sala de aula e no cotidiano do professor, que é o uso do livro didático, se 



14 

 

ele pode ou não fazer parte do planejamento, já que muitas vezes ele é utilizado de 

forma equivocada, como um único guia para que a aula aconteça. 

De acordo com Fusari (1990), o livro didático faz parte do método de trabalho do 

professor, já que ele é um dos meios de comunicação no processo de ensino-

aprendizagem. Porém, o livro didático não pode ser usado como o único meio para 

que a aula seja conduzida, ou seja, o professor não deve se limitar a ele.  

O livro didático, quando utilizado de maneira coerente, como um complemento, pode 

ser um ótimo recurso pedagógico. Entretanto, se ele for utilizado como um único guia 

para o andamento das aulas, pode se tornar “o professor” da aula, resultando em uma 

situação crítica, já que se perde o real sentido do processo de ensino-aprendizagem.  

Para que a situação não chegue a esse ponto crítico, Fusari (1990, p.52) pontua que: 

“O processo de planejamento, bem como seus desdobramentos em elaborar, 

vivenciar, acompanhar e avaliar planos, é o próprio espaço da prática pedagógica do 

educador”. Dessa forma, é importante pensar no planejamento com mais atenção, 

usar o livro de forma coerente e não deixar que ele faça sozinho o trabalho que é do 

professor. Nesse contexto, 

 [...] o livro didático, hoje, deve ser um elemento estimulador da capacidade 
criadora de professores e alunos, segue-se que ele não deverá se 
caracterizar como um conjunto de enunciados fechados, conclusivos, como 
ocorre tradicionalmente. Isto significa, em suma, que o discurso didático 
deverá incorporar dialeticamente, numa certa medida, o discurso científico 
(SAVIANI, 1996, p.57). 

Segundo Saviani (1996), o livro didático deve ter um objetivo educacional, ou seja, a 

promoção e a aprendizagem do aluno. Dessa forma, é necessário pensar na relação 

entre humanos, que só é possível quando o professor e o aluno se fazem presentes.  

As leituras de Freire (1996) nos ajudam a pensar sobre essas questões, na medida 

em que o autor pontua que o ensino se dá no processo “relacional”, no qual o aluno 

afeta o professor, e o professor afeta o aluno, ambos são sujeitos ativos no processo 

de ensino-aprendizagem, justamente por isso não há docência sem discência e vice-

versa.  

[...] ensinar não é transferir conhecimentos, conteúdos, nem forrar é ação pela 
qual um sujeito criador dá forma, estilo ou alma a um corpo indeciso e 
acomodado. Não há docência sem discência, as duas se explicam e seus 
sujeitos, apesar das diferenças que os conotam, não se reduzem à condição 
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de objeto, um do outro. Quem ensina, aprende ao ensinar e quem aprende 
ensina ao aprender. Quem ensina, ensina alguma coisa a alguém (FREIRE, 
1996, p.12). 

Ao se falar sobre a importância do planejamento, é indispensável o relacionamento 

com as leituras de Freire (1996), que pontua diversas características do ato de 

“ensinar”, dentre elas: ensinar exige pesquisa – para que o educador possa aprimorar, 

assim, a sua prática que, consequentemente está atrelada ao ensino: um não existe 

sem o outro. É preciso que o educador saia da zona de conforto e coloque em prática 

a ação de pesquisar; ensinar exige respeito aos saberes dos educandos. Também faz 

parte da prática docente relacionar os saberes dos educandos com o ensino dos 

conteúdos e realizar, assim, uma construção de conhecimento que seja significativa. 

Ensinar exige criticidade - que é pensar a curiosidade como inquietação indagadora. 

Assim,  

Nenhuma formação docente verdadeira pode fazer-se alheada, de um lado, 
do exercício da criticidade que implica a promoção da curiosidade ingênua à 
curiosidade epistemológica, e do outro, sem o reconhecimento do valor das 
emoções, da sensibilidade, da afetividade, da intuição ou adivinhação. 
Conhecer não é, de fato, adivinhar, mas tem algo que ver, de vez em quando, 
com adivinhar, com intuir. O importante, não resta dúvida, é não pararmos 
satisfeitos ao nível das intuições, mas submetê-las à análise metodicamente 
rigorosa de nossa curiosidade epistemológica (FREIRE, 1996, p.20). 

Ensinar exige risco, aceitação do novo e rejeição a qualquer forma de discriminação - 

o educador precisa estar ciente do risco e aberto à aceitação do novo, sem negação. 

Para Scarinci e Pacca (2015), a mudança faz parte do trabalho docente, 

principalmente, quando o foco central é o desenvolvimento do aluno. Muitos 

educadores ainda têm medo de mudar e continuam dando credibilidade a um 

planejamento que não está trazendo resultados significativos à aprendizagem, a aula 

em si é um espaço de mudanças que precisa e necessita de mais atenção. 

Freire (1996) também pontua que ensinar exige segurança, competência profissional 

e generosidade - destacando a importância do professor ter o domínio do 

conhecimento e demonstrar generosidade, no sentido de ensinar e aprender junto 

com o aluno. Ele é o mediador do ensino, mas ao mesmo tempo está sempre 

aprendendo; ensinar exige comprometimento e traz à tona a importância do 

planejamento, que faz parte do trabalho docente e ajuda a tornar a aula real.  

A segurança com que a autoridade docente se move implica uma outra, a que 
se funda na sua competência profissional. Nenhuma autoridade docente se 
exerce ausente desta competência. O professor que não leve a sério sua 
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formação, que não estude, que não se esforce para estar à altura de sua 
tarefa não tem força moral para coordenar as atividades de sua classe 
(FREIRE, 1996, p.36). 

É através desse conjunto de aprendizagens sobre o ato de ensinar que a aula, de fato, 

acontece e que o professor exerce significativamente a sua função. Freire (1996), 

defende uma educação problematizadora, que é o oposto da educação bancária 

(depósito de conhecimento/memorização). É preciso valorizar o que o aluno tem a 

dizer, aprender e ensinar são funções atribuídas tanto para o professor quanto para o 

aluno, pois “[...] ensinar inexiste sem aprender e vice-versa [...]” (FREIRE, 1996, p.12). 

Ao mesmo tempo em que o professor ensina, ele também aprende junto com o aluno 

nesse processo relacional.  

Vitória e Rigo (2018) pontuam que o planejamento exige um compromisso ligado à 

transformação, devendo ser entendido como um processo organizador, mobilizador, 

educativo e participativo. Dessa forma, uma dimensão presente na ação de planejar, 

configura o estudo da realidade, 

[...] conhecimento de mundo e do aluno – diagnóstico – relação objetivos – 
conteúdos – procedimentos ou atividades pedagógicas/recursos – avaliação. 
Nessa perspectiva, o estudo da realidade do aluno através da pesquisa, a 
escolha das atividades e a avaliação, são etapas fundamentais no 
planejamento (VITÓRIA e RIGO, 2018, p. 95). 

É muito importante que o ato de planejar não se limite apenas ao conteúdo, mas que 

também seja ampliado e, dessa forma, seja coerente com as necessidades 

apresentadas pelos educandos.  

Segundo Scarinci e Pacca (2015), o professor precisa ter uma atuação flexível, no 

sentido de se empenhar para trabalhar as diferenças, respeitando a singularidade e 

especificidade de cada educando, ter atenção no momento de criação e avaliação dos 

planos de ensino, elaborar e adequar atividades que tenham sentido e que tenham 

sequência. Além disso, precisa ser criativo, pois todo profissional precisa ser bom 

naquilo que faz; com o educador não é diferente, por que ele desempenha um papel 

importante na formação de sujeitos. 

Outra questão importante para se discutir sobre o planejamento, é de que é possível 

planejar a aula relacionando-a com a alegria que surge via conhecimento. Para 

Snyders (1993), a escola preenche duas funções que consistem em preparar o aluno 

para o futuro e garantir que ele vivencie a alegria, durante os anos de escolaridade. A 
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alegria não pode ser perdida na escola, pois essa alegria não é a do prazer imediato, 

e sim, a alegria que a escola vai passar através do ensino do conhecimento que deve 

ser significativo para o aluno. “A alegria na escola, [...] não é só necessária, mas 

possível. Necessária por que, gerando-se numa alegria maior – a alegria de viver –, a 

alegria na escola fortalece e estimula a alegria de viver” (SNYDERS, 1993, p.09). 

Assim como Snyders (1993), Freire (1996) também relata que ensinar exige alegria e 

esperança. É descrito que a alegria necessária à atividade educativa se relaciona com 

a esperança de que, no processo relacional (professor e aluno), ocorra a 

aprendizagem, o ensino, a produção de conhecimento. Juntos, professor e alunos 

conseguirão resistir aos obstáculos e alcançar a alegria, que é possível de ser sentida 

no processo de ensino-aprendizagem. 

Snyders (1993) pontua que, na escola o aluno é formado via conhecimento, e para a 

alegria existir depende da aula (o ato de planejar se faz muito importante). Assim como 

o domínio do conteúdo e a figura do professor são extremamente significativas nesse 

processo. O prazer que o aluno sente na escola é o prazer do conhecimento, do nível 

de esforço, e onde não há esforço, não há aprendizagem. Para que o obrigatório seja 

interessante e traga esse prazer, ele precisa ser significativo. 

Pensar o planejamento com base em todas as questões que foram levantadas não é 

uma tarefa fácil, visto que exige tempo, comprometimento, esforço, dedicação, força 

de vontade, pesquisa, reflexão e, principalmente, ação. 

[...] A atividade de planejar é atividade intrínseca à educação por suas 
características básicas de evitar o improviso, prever o futuro, de estabelecer 
caminhos que podem nortear mais apropriadamente a execução da ação 
educativa, especialmente quando garantida a socialização do ato de planejar, 
que deve prever o acompanhamento e a avaliação da própria ação 
(PADILHA, 2001, p.45). 

Dessa forma, Thomazi e Asinelli (2009) destacam que o planejamento tem uma 

importante função de organizar e sistematizar o trabalho pedagógico, apesar da 

dinâmica escolar nem sempre permitir o acompanhamento rígido. O ato de planejar 

vai além da organização de conteúdos, está relacionado com o estudo constante, 

aprofundamento em tudo o que diz respeito à aprendizagem do aluno.  

É importante pensar na aula para os alunos considerando as especificidades de cada 

um. O planejamento é, então, uma ação de construção para o desenvolvimento 
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cognitivo do educando que deve estar atrelado com o ato de refletir a aula, tanto na 

preparação, quanto no encerramento dela. O ato de planejar é uma ação que faz todo 

sentido quando é de fato colocada em prática e se faz presente no processo de 

ensino-aprendizagem, que só existe quando se inicia na preparação, antes mesmo da 

aula se concretizar. 

2.1 UM OLHAR INTENCIONADO SOBRE O ESPAÇO DA AULA  

A preparação da aula é uma das tarefas mais importantes a ser realizada pelo 

professor, nada substitui a dedicação no ato de pensar a aula. Cada aula é diferente 

da outra e cada uma deve ser preparada de acordo com o que se pretende com 

determinado conteúdo. É na aula que se constrói, de fato, o processo de ensino-

aprendizagem.  

A aula, por sua vez, deve ser concebida como um momento curricular 
importante, no qual o educador faz a mediação competente e crítica entre os 
alunos e os conteúdos do ensino, sempre procurando direcionar a ação 
docente para: estimular os alunos, via trabalho curricular, ao desenvolvimento 
da percepção crítica da realidade e de seus problemas; estimular os alunos 
ao desenvolvimento de atitudes de tomada de posição ante os problemas da 
sociedade; valorizar nos alunos atitudes que indicam tendência a ações que 
propiciam a superação dos problemas objetivos da sociedade brasileira. 
(FUSARI, 1990, p. 47) 

A aula se inicia na ação de planejar, para Fusari (1990), na ausência do planejamento 

aliado às demais dificuldades que os próprios docentes enfrentam, no cotidiano de 

seu trabalho, podem levá-los a uma improvisação pedagógica das aulas, o que já se 

torna uma situação crítica, pois o ato de planejar deveria ser uma prática de 

comprometimento do educador, visando o melhor aos educandos. Quando não é 

realizado, tem-se como resultado o prejuízo da aprendizagem dos alunos e do próprio 

trabalho escolar.  

A educação brasileira passa por crises que acabam atingindo diretamente o processo 

de ensino e aprendizagem dos educandos. Arendt (2000), em uma de suas obras, 

descreve três pressupostos que resultam na crise educacional. O segundo 

pressuposto pontuado por ela está relacionado com a precariedade na formação de 

professores.  

Muitos professores perdem a autoridade quando não detém o domínio da 

matéria/conteúdo, quando deixam de ensinar os conhecimentos sobre o mundo. Para 
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Arendt (2000), o professor precisa ter o domínio do saber e ser uma referência para o 

aluno. Ou seja, ele deve estar há muitos degraus “em termos de conhecimento” acima 

do educando.  

Ao analisar esse pressuposto, nota-se que a crise na educação pontuada por Arendt 

(2000), se relaciona com a ausência do planejamento e o enfraquecimento da 

formação docente, já que, sem planejamento o professor não tem um eixo para nortear 

o seu trabalho e nem para se embasar no que de fato estudar. O que acaba resultando 

na perda da aula e, consequentemente, prejudicando a aprendizagem dos alunos.  

Para que a crise não se fortaleça, é necessário, antes de tudo pensar na aula, pensar 

na educação. Fontana (2001) colabora pontuando que o planejamento é um processo 

dinâmico, complexo e tensionado. Para a aula realmente acontece, é necessário que 

antes ocorra o primeiro ato do “ensaio”, ou seja, a preparação da aula. O planejamento 

é primordial e deve ser elaborado visando a quem a aula se dirige, o que se pretende 

trabalhar e o que colocar em ação.  

[...] a aula é um espaço complexo, contraditório, cultural, histórico, múltiplo. É 
uma arena de encontro e de luta (parafraseando Bakhtin) entre sujeitos que 
se constituem em condições históricas determinadas, dentro de certas 
políticas de saber e de verdade (FONTANA, 2001, p.37). 

Para Fontana (2001), a aula é o momento importante de colocar em prática aquilo que 

foi planejado. Dessa forma, nota-se que a aula começa com a antecipação, de se 

pensar naquilo que será ensinado aos alunos, em como projetar das ideias e, assim, 

através deste primeiro passo, ocorre então a aula, que é um espaço grandioso em 

termos de relação entre humanos, um espaço em que o docente se torna de fato um 

professor. Além da preparação, a aula também é vista como o espaço da 

reciprocidade, ensaio e ritual, entrega e circulação de sentidos.  

Segundo Novaski (2003), a aula é o momento privilegiado em que se processa o 

ensino e a aprendizagem. É na escola onde o aluno ganha a configuração de aluno e 

onde ocorre o conflito de ideias. Dessa forma, a aula é um campo de tensão, pois a 

aprendizagem não é harmônica. É na escola e, consequentemente, na aula em que 

ocorre o confronto de saberes, a formação de sujeitos que são constituídos via 

conhecimento. Fontana (2001) pontua que a sala de aula é, então, o lugar de 

transcendência, em outras palavras, é o espaço destinado a levar o aluno de um lugar 

para o outro. 
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2.2 REFLEXÃO DA AULA: UMA CONSCIENTIZAÇÃO SOBRE O PROCESSO DE 

ENSINO APRENDIZAGEM 

Refletir sobre a aula é tão importante quanto planejá-la. Para Saviani (1996, p.12), a 

palavra reflexão “[...] significa ‘voltar atrás’ [...]. Refletir é o ato de retomar, reconsiderar 

os dados disponíveis, revisar, vasculhar numa busca constante de significado. É 

examinar detidamente, prestar atenção, analisar com cuidado”. 

No ambiente escolar, o ato de refletir deve ser colocado em prática a todo o momento, 

iniciando na preparação da aula (cujo planejamento deve ser visto também como uma 

prática reflexiva), no desenvolvimento e, não menos importante, quando a aula se 

encerra. É importante que o educador use a reflexão para direcionar seu trabalho 

pedagógico. O ato de refletir sobre a aula é significativo para colocar de fato em prática 

o processo de ensino-aprendizagem.  

A reflexão sobre os problemas educacionais inevitavelmente nos levará à 
questão dos valores. Com efeito, se esses problemas trazem a necessidade 
de uma reformulação da ação, torna-se necessário saber o que se visa com 
essa ação, ou seja, quais são os seus objetivos. E determinar objetivos 
implica definir prioridades, decidir sobre o que é válido e o que não é válido 
(SAVIANI, 1996, p.21). 

A reflexão, levantada por Saviani (1996), se faz presente nas dificuldades encontradas 

pelos docentes durante a realização do planejamento da aula. É necessário elencar 

quais são os problemas e buscar um meio de trabalhá-los visando à superação. “A 

reflexão orientada sobre o planejamento como uma forma profícua de promover o 

desenvolvimento profissional, pois por meio dele consegue-se partir da prática real 

(não prescrita) do professor e dos conhecimentos e das competências que ele possui” 

(SCARINCI e PACA, 2015, p. 259). 

Pensar no planejamento como um ato também de reflexão deve fazer parte do 

trabalho docente, contribuindo, assim, para a aprendizagem dos educandos e como 

forma de melhorar o seu desempenho profissional. 

As leituras de Freire (1996) contribuem, quando se pontua que ensinar exige reflexão 

crítica sobre a prática. Ao pensar criticamente sobre a prática, o educador tem a 

possibilidade de melhorar a próxima ação. A reflexão crítica deve caminhar junto com 

professor, auxiliando-o a mudar aquilo que para ele não deu certo.  
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[...] quanto mais me assumo como estou sendo e percebo as razões de 
porque estou sendo assim, mais me torno capaz de mudar, de promover-me, 
no caso, do estado de curiosidade ingênua para o de curiosidade 
epistemológica. Não é possível a assunção que o sujeito faz de si numa certa 
forma de estar sendo sem a disponibilidade para mudar. Para mudar e de 
cujo processo se faz necessariamente sujeito também (FREIRE, 1996, p.18). 

O ato de refletir ajuda o professor a ter uma noção mais ampla daquilo que é 

necessário ser realizado de maneira mais coerente. Saviani (1996) pontua que a 

atitude filosófica é uma reflexão dos problemas, e que por sinal todo homem tem 

problemas, sendo assim, é natural que o ser humano seja levado a refletir, a filosofar. 

Juntamente com o ato de reflexão, que leva ao planejamento da aula e sua 

reconfiguração, está a atividade do professor como parte fundamental do processo de 

ensino e aprendizagem. Nesse sentido, no próximo capítulo, discutiremos a mediação 

pedagógica tendo como referência teórica os estudos da perspectiva Histórico-

Cultural. 
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3. MEDIAÇÃO PEDAGÓGICA  

Este capítulo pretende discutir a concepção teórica sobre a mediação pedagógica 

atrelada a importância de se realizar o planejamento de aula, baseando-se nos 

estudos de Vygotsky (1991) sobre o importante conceito denominado como Zona de 

Desenvolvimento Proximal que vai ao encontro da atividade mediadora do professor.  

De acordo com Oliveira (2003), as relações sociais e o uso de instrumentos fazem 

parte de toda a história da espécie humana, pois permitem a comunicação entre 

membros de um determinado grupo social, aprimorando, assim, a interação social. 

Quando determinado indivíduo é mediado, ele passa a ter uma compreensão do 

mundo. “É o grupo cultural onde o indivíduo se desenvolve que lhe fornece formas de 

perceber e organizar o real, as quais vão constituir os instrumentos psicológicos que 

fazem a mediação entre o indivíduo e o mundo” (OLIVEIRA, 2003, p.36). 

Dessa forma, Fontana e Cruz (1997) também pontuam que é através da interação 

com o outro que se dá a apropriação dos instrumentos e signos pelo indivíduo. Assim, 

O signo é comparado por Vygotsky ao instrumento e denominado por ele 
‘instrumento psicológico’. Tudo o que é utilizado pelo homem para 
representar, evocar ou tornar presente o que está ausente constitui o signo 
[...] Enquanto que o instrumento está orientado externamente, ou seja, para 
a modificação do ambiente, o signo é internamente orientado, modificando o 
funcionamento psicológico do homem (FONTANA e CRUZ, 1997, p.59). 

Signo e instrumento andam juntos no processo de mediação social e são 

responsáveis pela construção da subjetividade humana. O instrumento é o meio pelo 

qual o indivíduo transforma a natureza e o signo está ligado às funções psicológicas 

superiores, que só o humano tem porque está relacionado com a capacidade de 

representação do mundo.  

[...] assim como os instrumentos mudam operações de trabalho, os signos – 
instrumentos psicológicos – alteram a estrutura psicológica; ou seja, as 
palavras, os números, os recursos mnemotécnicos, símbolos algébricos, 
obras de arte, sistema de escrita, mapas, diagramas, etc., são artefatos 
sociais que modificam a organização mental humana e ressoam no contexto 
em que o sujeito vive, portanto, são mediadores dos processos psicológicos 
(SILVA, ALMEIDA e FERREIRA, 2011, p.222). 

É de fundamental importância o processo de mediação através de instrumentos e 

signos para que ocorra o desenvolvimento das funções psicológicas superiores. Ao 

longo do desenvolvimento do indivíduo, os processos de mediação passam por 
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transformação e, consequentemente, são construídos no decorrer da vida humana. “A 

mediação é um processo essencial para tornar possível atividades psicológicas 

voluntárias, intencionais, controladas pelo próprio indivíduo” (OLIVEIRA, 2003, p.33). 

Dessa forma, Fontana e Cruz (1997) pontuam que é por meio da mediação que a 

criança chega até o objeto e vice-versa. Ou seja, o caminho percorrido passa através 

de uma pessoa para a outra. A criança precisa do outro para fazer aquilo que ainda 

não consegue fazer sozinha. “Desde o nascimento, a criança tem com o mundo uma 

relação mediada pelo outro e pela linguagem” (FONTANA e CRUZ, 1997, p.60).  

O adulto é o responsável por fazer a mediação da criança, mostrando-lhe como se 

apropriar das significações socialmente construídas, e isso só ocorre através da 

relação com as pessoas mais experientes da cultura. Marquezan, Rampelotto e Tonini 

(2012, p.02) pontuam que “[...] o desenvolvimento da criança é produto de instituições 

sociais e sistemas educacionais como a família, escola, igreja, que ajudam a construir 

seu pensamento e descobrir o significado do outro e de sua própria ação”. 

Dessa forma, a criança nasce em um ambiente cultural e historicamente estruturado, 

provido de significados, com estímulos a relações sociais mediadoras, 

desenvolvimento ativo em situações interativas. 

De acordo com Vygotsky (1991), as crianças possuem, desde cedo, a capacidade de 

usar a linguagem como um meio de providenciar instrumentos para a solução de 

determinada tarefa difícil, de problemas. O signo direciona as crianças para o contato 

social com pessoas; as crianças, então, possuem funções cognitivas e comunicativas 

que as distinguem dos animais.  

Desde os primeiros dias de desenvolvimento da criança, suas atividades 
adquirem significados próprios num sistema de comportamento social e, 
sendo dirigidas a objetivos definidos, são retratadas através do prisma do 
ambiente da criança. O caminho do objeto até a criança e desta até o objeto 
passa através de outra pessoa (VYGOTSKY, 1991, p.33). 

Para Vygotsky (1991), toda a constituição e formação humana se relacionam com o 

processo de desenvolvimento que é enraizado nas relações entre história individual e 

história cultural. Fontana e Cruz (1997, p.61) enfatizam que “a partir de suas relações 

com o outro, a criança reconstrói internamente as formas culturais de ação e 
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pensamento, assim como, as significações e os usos da palavra que foram com ela 

compartilhados”. 

No contexto da abordagem histórico-cultural, a função psicológica se desenvolve a 

partir da relação entre indivíduos e depois no próprio indivíduo, ou seja, o 

desenvolvimento vai do social (relações) para o individual. É através da apropriação 

de formas culturais que se dá origem à maneira de pensar e agir de cada indivíduo.  

Para Oliveira (2003, p.26), “mediação, em termos genéricos, é o processo de 

intervenção de um elemento intermediário numa relação; a relação deixa, então, de 

ser direta e passa a ser mediada por esse elemento”.  Assim, se realizada de forma 

correta, a mediação pode ajudar a criança a ampliar sua capacidade de atenção e 

entendimento, o que permite que ela tenha mais controle daquilo que estiver 

realizando, fazendo-a agir de forma voluntária.  

De acordo com Fontana e Cruz (1997), é nas relações sociais que se inicia o processo 

de internalização de modos culturais de pensar e agir. O adulto ou a criança mais 

velha compartilham com a criança seus pensamentos e ações, consequentemente, 

mediando-a para que ela consiga fazer aquilo que até então não conseguia fazer 

sozinha.  

[...] é na relação com o outro que se constitui o plano interpsicológico do 
desenvolvimento cultural do indivíduo. Neste sentido, o outro é signo 
mediador de condutas, gestos, sentimentos e pensamentos, valendo lembrar 
que toda e qualquer função psicológica superior foi social antes de tornar-se 
interna ao indivíduo (SILVA, ALMEIRA e FERREIRA, 2011, p.222).  

Segundo Fontana e Cruz (1997), Vygotsky considera que os processos de 

aprendizado e desenvolvimento caminham juntos: o aprendizado impulsiona o 

desenvolvimento. Dessa forma, tudo aquilo que a criança aprende com o adulto ou 

com uma criança mais velha, é incorporado e transformado ao seu modo de agir e 

pensar, justamente porque ela foi mediada.  

Nesse sentido, é importante destacar o poder que o professor tem ao planejar a aula 

de forma que atenda às dificuldades apresentadas pelos alunos, assim como, mediar 

o ensino da forma mais clara possível. 

Um conceito conhecido e muito utilizado ao se tratar de mediação, é o de Zona de 

Desenvolvimento Proximal, criado por Vygotsky (1991), que indica o processo de 
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elaboração do conhecimento de maneira compartilhada. De acordo com Fontana e 

Cruz (1997), revelam-se os modos de pensar e agir da criança, que requerem a ajuda 

do outro, para que sejam de fato realizados. A criança então, precisa ser orientada 

por um adulto ou outra criança mais competente. Assim, aquilo que a criança não 

consegue fazer sozinha hoje, ela será capaz de fazer sozinha amanhã. Dessa forma, 

o desenvolvimento proximal se transforma em desenvolvimento real.  

[...] o desenvolvimento proximal como desenvolvimento em elaboração 
possibilita a participação do adulto no processo de aprendizagem da criança. 
Para consolidar e denominar autonomamente as atividades e operações 
culturais, a criança necessita da mediação do outro (FONTANA e CRUZ, 
1997, p.65). 

De acordo com Marquezan, Rampelotto e Tonini (2012), Vygotsky entende a 

aprendizagem como um processo essencialmente social, em que as funções 

psicológicas do ser humano são socialmente constituídas. As interações sociais e 

culturais do indivíduo com o meio externo resultam no desenvolvimento cognitivo. 

Dessa forma, o contato da criança com o outro é capaz de fazê-la entrar em contato 

também com o aprendizado, adiantando e impulsionando, assim, o seu 

desenvolvimento.  

3.1 BREVE ANÁLISE SOBRE O CONCEITO “ZONA DE DESENVOLVIMENTO 

PROXIMAL” DE VYGOTSKY 

Vygotsky (1991) pontua que o aprendizado da criança antecede a sua entrada na 

escola. Elas já possuem conhecimentos que foram adquiridos ao longo de sua vida, 

já possuem uma história prévia quando se deparam com uma situação de aprendizado 

escolar. Dessa forma, desde o nascimento, o aprendizado e o desenvolvimento estão 

inter-relacionados na criança. Em se tratando do desenvolvimento mental da criança, 

o aprendizado pré-escolar é aquele que a criança possui antes mesmo de entrar na 

escola, é considerado então como não sistematizado; por outro lado, o aprendizado 

escolar, adquirido na escola, é caracterizado como um conhecimento sistematizado.  

Fontana e Cruz (1997) também pontuam que, ao entrar na escola, a criança já chega 

com uma bagagem de conhecimentos obtidos no decorrer de sua vida. O processo 

de educação escolar vai fazer com que a criança reelabore os conhecimentos que ela 

já possui mediante uma nova relação cognitiva.  
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É na escola que a criança vai perceber que as relações de ensino são planejadas e, 

vai conseguir notar que está naquele ambiente para se apropriar de determinado 

conhecimento. O papel do professor, nesse aspecto, é de extrema importância, pois 

é ele quem vai fazer a mediação da criança com a apropriação do conhecimento 

historicamente produzido pela humanidade. É nessa relação com o educador que a 

criança vai se desenvolver, passando pelo desenvolvimento proximal, para chegar no 

desenvolvimento real. Assim, 

[..] destaca Vygotsky, a educação escolarizada e o professor têm um papel 
singular no desenvolvimento dos indivíduos. Fazendo junto, demonstrando, 
fornecendo pistas, instruindo, dando assistência, o professor interfere no 
desenvolvimento proximal de seus alunos, contribuindo para a emergência 
de processos de elaboração e de desenvolvimento que não ocorreriam 
espontaneamente (FONTANA e CRUZ, 1997, p.66). 

A escola possibilita, então, o contato sistemático da criança com o conhecimento, 

fornecendo-lhe instrumentos necessários para a elaboração, através da mediação, do 

processo de desenvolvimento.  

Como já foi pontuado ao longo da presente pesquisa, o professor desempenha um 

importante papel ao realizar o planejamento da aula. Neste momento, já deve ser 

levado em consideração como que ele vai mediar a relação com o educando no 

processo de ensino-aprendizagem. Nesse contexto,  

Em uma visão histórico-cultural do conhecimento, segundo a qual o saber é 
social e criado nas interações, o professor é responsável por organizar 
atividades educacionais que possibilitem ao indivíduo criar e, 
consequentemente, internalizar o conhecimento social (SILVA, ALMEIDA e 
FERREIRA, 2011, p.220). 

O meio social educativo é organizado pelo professor, é ele quem regula e controla as 

interações com os alunos influenciando, assim, através do meio social, o seu 

aprendizado. Dessa forma, é o professor quem alavanca o processo educativo dos 

educandos.  

A psicologia histórico-cultural aponta que, ao aprender, o indivíduo não está 
isolado, mas sempre envolvido com outras pessoas, em um processo 
intersubjetivo constituído pelo sujeito que aprende, pelo sujeito que ensina e 
pela própria relação entre eles (SILVA, ALMEIDA e FERREIRA, 2011, p. 221). 

É de forma transformadora que ocorre a apropriação da cultura, para o homem realizar 

a transformação externa, assim como, as interações que acontecem com o outro, nas 

atividades internas. Assim sendo, a psicologia de Vygotsky apresenta o conceito de 



27 

 

Zona de Desenvolvimento Proximal, no entrelaçamento de dois níveis de 

desenvolvimento: o real e o potencial.  

O desenvolvimento real é aquele que permite ao indivíduo solucionar 
problemas de forma independente, enquanto o desenvolvimento potencial é 
o que lhe permite encontrar soluções por meio de orientações e da 
colaboração de outrem. A distância entre estes dois níveis do 
desenvolvimento é demarcada como zona de desenvolvimento proximal [...] 
(SILVA, ALMEIDA e FERREIRA, 2011, p.221). 

Vygotsky (1991) sinaliza que o nível de desenvolvimento real de uma criança está 

relacionado com funções que já amadureceram, dessa forma, a criança é capaz de 

resolver determinado problema de forma independente, sem colaboração. Já no nível 

de desenvolvimento potencial, a criança precisa da assistência de um adulto ou de 

outra criança mais capaz, para encontrar a solução de determinado problema. Este 

nível está relacionado com funções que ainda não amadureceram na criança, mas 

que se encontra em um processo de maturação. Conclui-se que a zona de 

desenvolvimento proximal, 

[...] é a distância entre o nível de desenvolvimento real, que se costuma 
determinar através da solução independente de problemas, e o nível de 
desenvolvimento potencial, determinado através da solução de problemas 
sob orientação de um adulto ou em colaboração com companheiros mais 
capazes (VYGOTSKY, 1991, p.97). 

Chaiklin (2011) destaca que o conhecimento real é aquele que já está consolidado no 

intelecto, já faz parte da vida do indivíduo e que ele consegue resolver determinadas 

situações sozinho. Já, o conhecimento potencial é aquilo que o indivíduo tem potencial 

de aprender, no caso das crianças, elas aprendem na interação com outro indivíduo, 

sendo ele mais velho ou experiente. Sendo assim, 

Na ZDP é que o processo instrucional se constitui, a fim de estimular o 
desenvolvimento psicológico do indivíduo. Atuando neste “espaço”, o 
professor tem a possibilidade de potencializar os modos mais adequados ao 
desenvolvimento real do indivíduo e ao seu contexto sociocultural (SILVA, 
ALMEIDA e FERREIRA, 2011, p.221). 

A zona de desenvolvimento proximal é o processo que ocorre no sentido da 

intervenção. Nesse sentido, o professor é o responsável por mediar o conhecimento, 

levando ao desenvolvimento das funções psicológicas superiores. Quando a interação 

é boa, quando o professor prepara/planeja aulas significativas, o aprendizado do aluno 

também tende a ser mais significativo, o grau de qualidade da interação determina a 

qualidade do conhecimento que o educando obtém.  
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[...] a zona de desenvolvimento proximal pressupõe uma interação em uma 
tarefa entre uma pessoa mais competente e uma pessoa menos competente, 
de forma que a pessoa menos competente se torne autonomamente 
proficiente naquilo que de início era uma tarefa realizada conjuntamente 
(CHAIKLIN, 2011, p.661). 

Numa sala de aula, por exemplo, existem alunos com conhecimento real e o professor 

como mediador que leva o aluno a alcançar o conhecimento potencial, ou seja, o 

conhecimento que o aluno tem condição de aprender, num nível mais elevado do que 

seu conhecimento atual (real). Para que isso ocorra, é necessária a interação entre 

esses indivíduos.  

Segundo Chaiklin (2011), toda vez que o conhecimento potencial é alcançado, ele se 

torna um conhecimento real e, assim, surgem novos conhecimentos. Para Vygotsky 

(1991, p.99), “o aprendizado humano pressupõe uma natureza social específica e um 

processo através do qual as crianças penetram na vida intelectual daquelas que as 

cercam”. 

Toda essa relação de aprendizagem perpassa pelo que Vygotsky (1991) definiu como 

zona de desenvolvimento proximal, o espaço de interação entre o conhecimento real 

e o conhecimento potencial. É através dessa interação que acontece o aprendizado. 

Seguindo o raciocínio sobre o conceito de zona de desenvolvimento proximal, 

Vygotsky (1991) pontua que o aprendizado se adianta ao desenvolvimento, é ele que 

estimula os processos internos do desenvolvimento, e que só é possível quando há 

uma interação e cooperação das crianças com as pessoas que estão ao seu redor. 

“O aprendizado é um aspecto necessário e universal do processo de desenvolvimento 

das funções psicológicas culturalmente organizadas e especificamente humanas” 

(VYGOTSKY, 1991, p.101). 

É necessário, então, que haja sempre a interação entre as pessoas. De acordo com 

Silva, Almeida e Ferreira (2011), no contexto da teoria histórico cultural, nos 

constituímos através da relação com o outro. É nesse aspecto que a atividade 

mediadora se encontra no seio de toda prática social, levando em consideração, 

também, as relações escolares. 
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4. METODOLOGIA: O CAMINHO PERCORRIDO 

Esta pesquisa foi desenvolvida através da participação no Programa de Residência 

Pedagógica, articulado ao curso de Pedagogia do Centro Universitário Norte do 

Espírito Santo (CEUNES/UFES). Desenvolveu-se em uma escola pública, localizada 

no município de São Mateus/ES, por meio da observação e participação ativa do 

residente na turma do 5º ano dos anos iniciais, do ensino fundamental.  

Uma das atividades desenvolvidas para a concretização da Residência Pedagógica 

foi a elaboração de um projeto para ser realizado com os alunos, baseando-se nas 

dificuldades de leitura, escrita e interpretação de texto apresentadas por eles, durante 

o período de observação, na sala de aula. Durante a observação, foi possível analisar 

bem quais pontos necessitavam de mais atenção no desenvolvimento do projeto. 

Sendo assim, com o auxílio da professora regente da sala, do professor preceptor6 da 

escola e da docente orientadora7 do programa, o projeto pôde ser colocado em ação.  

Reiterando, o trabalho tem como propósito discutir o projeto de intervenção que foi 

realizado no primeiro semestre de 2019, desenvolvido por duas residentes (eu, a 

pesquisadora, e uma colega de classe) e teve como tema “Explorando a História em 

Quadrinhos”. O projeto direcionou-se à área de Língua Portuguesa, visando contribuir 

para a leitura, escrita e interpretação de texto, dificuldades apresentadas pelos alunos 

no decorrer da observação em sala.  

O gênero HQ8 foi escolhido para ser temática do projeto por ser um tipo de texto 

prazeroso de ler, que chamava a atenção dos alunos e deixava-os com a imaginação 

livre e solta. Durante a observação, foi observado que os alunos já liam esse tipo de 

texto: alguns tinham os revistinhas e as levavam para a sala; outros liam algumas 

tirinhas no próprio livro didático. No geral, eles já estavam familiarizados com o gênero 

                                            
6 Exercia a função de auxiliar o docente orientador na orientação do residente quanto à elaboração do 
seu plano de atividade; assim como, acompanhar e orientar as atividades do residente na escola-
campo, zelando pelo cumprimento do plano de atividade. (Portaria Capes nº 175/2018 – Retificado) 
 
7 Exercia a função de elaborar, desenvolver e acompanhar as atividades de orientação e preceptoria 
do subprojeto; orientar o residente, em conjunto com seu preceptor, na elaboração de seu plano de 
atividade e na execução da prática pedagógica; assim como, apresentar ao coordenador de projeto 
relatórios periódicos contendo descrição, análise e avaliação de atividades do subprojeto que coordena, 
zelando pelo seu cumprimento. (Portaria Capes nº 175/2018 – Retificado) 
 
8 Gênero textual referente a revistas em quadrinhos. História sequencial narrada em etapas/quadros. 
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e o projeto serviu para aprofundá-los ainda mais no conhecimento de forma prática e 

prazerosa, transformando-os em criadores de suas próprias histórias em quadrinhos.   

Dessa forma, a pesquisa se caracteriza por uma abordagem qualitativa, pois requer 

uma busca pela explicação do porquê das coisas, ou seja, não se preocupa com a 

representatividade numérica. Baseando-se na literatura científica, Marconi e Lakatos 

(2003, p.32) pontuam que “a pesquisa qualitativa preocupa-se, portanto, com 

aspectos da realidade que não podem ser quantificados, centrando-se na 

compreensão e explicação da dinâmica das relações sociais”. 

A condução do trabalho se fez pela pesquisa participante. De acordo com Gil (2008), 

é um tipo de pesquisa que se caracteriza pelo envolvimento do pesquisador no 

processo, desempenhando um papel ativo na coleta, análise e interpretação de dados. 

Há uma relação entre o pesquisador e o pesquisado, que não se restringe apenas à 

observação.  

É aquela em que o pesquisador, para realizar a observação dos fenômenos, 
compartilha a vivência dos sujeitos pesquisados, participando, de forma 
sistemática e permanente, ao longo do tempo da pesquisa, das suas 
atividades. O pesquisador coloca-se numa postura de identificação com os 
pesquisadores. Passa a interagir com ele em todas as situações 
acompanhando todas as ações praticadas pelos sujeitos. Observando as 
manifestações dos sujeitos e as situações vividas, vai registrando 
descritivamente todos os elementos observados bem como as análises e 
considerações que fizer ao longo dessa participação (SEVERINO, 2007, 
p.120). 

Como já foi sinalizado, durante o período em sala de aula, houve uma interação entre 

a residente (pesquisadora) e os alunos (pesquisados), que não se restringiu apenas 

à observação. Houve um envolvimento maior com o objeto de estudo, necessário para 

posteriormente desenvolver o projeto com os educandos.  

A coleta de dados utilizada se deu por meio da observação e da participação da 

pesquisadora, no contexto das relações de ensino investigadas. De acordo com 

Severino (2007, p.125), a “observação é todo o procedimento que permite acesso aos 

fenômenos estudados. É etapa imprescindível em qualquer tipo ou modalidade de 

pesquisa”. Corroborando com a ideia de Severino, Marconi e Lakatos (2003), pontuam 

que é uma técnica utilizada para a obtenção de informações que vão além de ver ou 

ouvir, está relacionada com a examinação de fatos ou fenômenos que se pretendem 

estudar.  
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Todo o contexto da pesquisa teve como propósito o desenvolvimento de um projeto 

de intervenção pedagógica teórico-prático baseado em um planejamento de aulas, 

tendo como foco as dificuldades de aprendizagem apresentadas pelos alunos, 

visando, assim, superá-las, contribuindo para a aprendizagem dos educandos.  

4.1 O CONTEXTO DA SALA DE AULA DA TURMA DO QUINTO ANO  

A turma do quinto ano era composta por 18 alunos, com idades entre 10 e 14 anos. 

Caracterizava-se como uma turma agitada, cercada de tensões e conflitos durante 

todo o período de aula.  

A professora regente administrava as aulas de todas as disciplinas que eram divididas 

por horários, durante a semana. Para cada aula, ela se programava antes para 

desenvolver determinado conteúdo. Articulado com a LDB9 9394/96, o Ministério da 

Educação pontua que, 

O currículo da base nacional comum do Ensino Fundamental deve abranger, 
obrigatoriamente, conforme o art. 26 da LDB, o estudo da Língua Portuguesa 
e da Matemática, o conhecimento do mundo físico e natural e da realidade 
social e política, especialmente a do Brasil, bem como o ensino da Arte, a 
Educação Física e o Ensino Religioso.  

A LDB 9396/96, enfatiza que os componentes curriculares constituem os conteúdos, 

que são organizados em relação as áreas de conhecimento: Linguagens, Ciências da 

Natureza e Ciências Humanas.  

Assim, as propostas de aprendizagens dos conhecimentos escolares que os alunos 

devem atingir nos diferentes estágios da educação, devem ser encaminhadas ao 

Conselho Nacional de Educação pelo Ministério da Educação, em articulação com os 

Estados, Município e Distrito Federal. 

No período de aula, os alunos encontravam um grau de dificuldade elevado em 

relação a diversos conteúdos. O livro didático era um recurso muito utilizado por ela 

para dar seguimento aos conteúdos da aula; além dele, ela utilizava algumas didáticas 

diferentes, mas não acontecia com frequência.  

A dinâmica da aula tinha dosagens diferentes e era bem relativa, dependia muito do 

que a professora estava trabalhando e, principalmente, da participação dos alunos. 

                                            
9 Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei nº 9.394/1996). 
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Na maioria das aulas, os alunos sentavam em fila, cada um em sua carteira para 

acompanhar a professora. Às vezes, havia aulas em que eles formavam grupos, 

porém a maioria não sabia aproveitar esses momentos e a aula se perdia em meio à 

dispersão dos educandos.  

A professora sempre foi bem tranquila em relação a deixar que os alunos 

participassem das aulas. Ela até cobrava a participação ativa de todos, porém nem 

todos os alunos participavam. A relação entre ela e os alunos era cercada de tensão, 

no entanto, a professora os tratava com respeito e muita paciência, estar à frente da 

turma tão desafiadora não era uma tarefa fácil.  

De acordo com Fontana (2001), o professor atua em um campo de drama e tensão 

no decorrer da aula, pois, não é harmônica, ela é cercada de tensão, justamente por 

que cada aluno tem um tempo para aprender e são essas tensões que geram os 

conflitos.  

Em relação à aprendizagem, a professora cobrava bastante dos alunos, estava 

sempre por perto para mediar a aprendizagem. Dessa forma, é importante destacar o 

conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal de Vygotsky. 

Segundo Vygotsky (1998), é nas interações sociais, entre o aluno/aluno e 

aluno/professor, que é estabelecida a Zona de Desenvolvimento Proximal, que se dá 

pela vivência, onde uma criança pode se beneficiar com a outra e com o professor. O 

que ela faz agora com a ajuda de alguém, mais a frente ela poderá fazer sozinha. 

Para ele, a zona de desenvolvimento proximal é essencial no processo de mediação 

para a construção do conhecimento. 

A relação entre os próprios alunos, no geral, também era cercada de tensão e 

conflitos, dependendo muito do dia e da agitação deles. Muitas vezes, era a aula toda 

com discussões e atritos, já, em outras vezes, eles se apresentavam mais calmos, e 

assim a aula até rendia mais. Sempre que surgiam os conflitos, a professora parava 

a aula para intervir, procurava conversar com eles e criar uma reflexão sobre as 

atitudes que eles tomavam com os colegas de sala, mas, às vezes, havia conflitos 

mais intensos que necessitava a intervenção da coordenação. 
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No geral, os alunos tinham condições para caminhar com qualidade no aprendizado, 

apesar das dificuldades que apresentavam em diversos aspectos.  

4.2 O CONTEXTO DA ESCOLA E SUA CARACTERIZAÇÃO: DADOS 

RETIRADOS DO PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO DA INSTITUIÇÃO 

Esta pesquisa foi desenvolvida em uma escola pública e central, do município de São 

Mateus/ES, sendo uma das contempladas para desenvolver parte do Programa de 

Residência Pedagógica, entre os anos de 2018 e início de 2020.  

A escola atendia, no período diurno, o Ensino Fundamental. A maioria dos alunos 

eram provenientes dois bairros periféricos da cidade, redutos de grande incidência de 

violência. No turno noturno, a escola ofertava o Ensino Médio na Modalidade EJA - 

Educação de Jovens e Adultos, com uma clientela bem diversificada em relação a sua 

procedência. O alunado da unidade era bastante heterogêneo em sua faixa etária. O 

ensino fundamental era composto por alunos de dez a dezessete anos; e a EJA com 

alunos das mais variadas idades, desde dezoito anos até sessenta e cinco anos. 

O Ensino Fundamental é apresentado com uma duração mínima de nove anos, dos 

quais cinco correspondem aos anos iniciais e os demais aos anos finais. O Ensino 

Médio, com duração mínima de três anos, organizado em três séries. A educação de 

Jovens e Adultos - Ensino Médio oferta o ensino presencial, organizada em três 

etapas. E a oferta da educação especial, é realizada na sala de recurso multifuncional, 

de maneira articulada com o ensino regular, perpassando todos os níveis, etapas e 

modalidades, assegurando estratégias que promovem a acessibilidade ao espaço 

físico e ao processo de ensino-aprendizagem. 

Na verificação do aproveitamento escolar, foi observada a necessidade de utilização 

de vários instrumentos e estratégias que possibilitassem uma avaliação contínua e 

cumulativa do aluno e a importância do domínio pelo aluno de determinadas 

habilidades e conhecimentos, que se constituíam em condições indispensáveis para 

as aprendizagens subsequentes. Dessa forma, é importante enfatizar a importância 

do planejamento de aula, uma prática docente que deve ser realizada, visando 

colaborar para a superação das necessidades apresentadas pela escola e também 

para o processo de aprendizagem dos educandos.  
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A produção textual foi vista como uma das formas de avaliação em todas as 

disciplinas, em cada trimestre letivo. Dessa forma, o projeto de intervenção 

pedagógica elaborado pelas residentes, foi desenvolvido na área de Língua 

Portuguesa, focando na produção textual ao trabalhar com o gênero História em 

Quadrinhos, onde o planejamento das atividades pedagógicas esteve presente e 

serviu para nortear todo o desenvolvimento do projeto.  

A elaboração, aplicação e julgamento das provas, trabalhos e demais atividades de 

avaliação são de competência do professor, respeitadas as normas estabelecidas 

coletivamente pela comunidade escolar e explicitadas na Proposta Pedagógica e no 

Regimento Comum das escolas, ficando a unidade de ensino responsável por garantir 

a avaliação dos educandos amparados por legislação específica.  

A Proposta Pedagógica da escola descreve que os ambientes físicos escolares são 

espaços educativos organizados, limpos, arejados, agradáveis, cuidados, com plantas 

e árvores, móveis, equipamentos e materiais didáticos adequados à realidade da 

escola, com recursos que permitem a prestação de serviços de qualidade aos alunos, 

aos pais e à comunidade, além de boas condições de trabalho aos professores, diretor 

e funcionários em geral.  

A escola possui sala de professores climatizada, biblioteca para uso de alunos e 

professores, uma sala de aula até então desativada, que estava prestes a ser 

transformada em um laboratório de Ciências Físicas e Biológicas, e o laboratório de 

informática educacional. As salas de aula são bem iluminadas, têm seis ventiladores, 

amplas janelas e também são equipadas com mesas, carteiras, quadro branco, mural, 

mesa e cadeira para professor. 

A área do terreno escolar é composta por cerca de 2000 m², com aproximadamente 

1500 m de área construída, composta de: doze salas de aulas, sendo duas no térreo 

que atendiam o Curso de Idiomas e dez salas no andar superior. A escola comporta 

ainda uma sala da coordenação, uma sala da supervisão escolar, uma sala da direção 

com banheiro, uma sala de recursos multifuncionais, uma sala de professores, uma 

sala de Educação Física, uma biblioteca, um laboratório de informática, uma sala 

vazia que seria adaptada e transformada em um laboratório de Ciências e Artes, uma 

secretaria com banheiro, um depósito de materiais de limpeza, uma cantina, uma 
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cozinha, dois banheiros para professores, dois banheiros para alunos, um banheiro 

para pessoas com deficiências, um corredor, um refeitório interno (que era usado 

como pátio, auditório, local para eventos e reuniões de pais), além  de uma quadra 

poliesportiva com cobertura, que também era utilizada para desenvolvimento de 

projetos e eventos maiores.  

No geral, a escola era apresentada com uma boa organização, o que colaborava para 

que fosse desenvolvido um trabalho de qualidade por toda a equipe pedagógica.  
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5. AÇÕES DO PROJETO DE INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA: EXPLORANDO 

A HISTÓRIA EM QUADRINHOS  

Neste capítulo busca-se apresentar o projeto de intervenção desenvolvido e seus 

desdobramentos, contando com análises e observações realizadas ao longo do seu 

desenvolvimento. Durante o período de estágio no Programa de Residência 

Pedagógica, uma das atividades desenvolvidas foi a criação de um projeto para cada 

semestre. Dessa forma, totalizaram-se três projetos realizados. A seguir, será 

apresentado o projeto realizado no primeiro semestre de 2019, que contou com um 

planejamento de aula com foco nas dificuldades apresentadas pelos alunos, durante 

o período de observação na sala de aula.  

A intervenção pedagógica aconteceu em um período de onze dias (correspondente 

ao final do mês de maio e início do mês de junho de 2019). As atividades foram 

desenvolvidas como conteúdo do planejamento da disciplina de Língua Portuguesa 

da professora regente da sala, totalizando 29 horas de desenvolvimento do projeto. 

5.1 O PROJETO REALIZADO: “EXPLORANDO A HISTÓRIA EM QUADRINHOS” 

O projeto teve como tema “Explorando a História em Quadrinhos”, e foi elaborado na 

área de Língua Portuguesa enfatizando a importância de se trabalhar com o gênero 

textual de História em Quadrinhos. Também foram elaboradas algumas atividades 

lúdicas como ferramentas no processo de ensino-aprendizagem. O desenvolvimento 

do projeto foi realizado com os alunos do quinto ano da escola pesquisada, que 

participaram ativamente das atividades propostas, com ênfase nas dificuldades 

relacionadas à leitura, escrita e interpretação de texto.  De acordo com a Base 

Nacional Comum Curricular (2017, p.65), 

Ao componente Língua Portuguesa cabe, então, proporcionar aos estudantes 
experiências que contribuam para a ampliação dos letramentos, de forma a 
possibilitar a participação significativa e crítica nas diversas práticas sociais 
permeadas/constituídas pela oralidade, pela escrita e por outras linguagens. 

Uma das competências específicas da língua portuguesa para o ensino fundamental 

é empregar o gênero textual nas interações sociais, adequando a linguagem à 

situação comunicativa. Nos anos iniciais do ensino fundamental, é importante 

aprofundar o aprendizado no eixo da oralidade, leitura e escrita. Dessa forma, a 
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utilização do gênero textual é de extrema importância para a produção do 

conhecimento. A Base Nacional Comum Curricular (2017, p.87) destaca que, 

 [...] amplia-se o letramento, por meio da progressiva incorporação de 
estratégias de leitura em textos de nível de complexidade crescente, assim 
como, no eixo Produção de Textos, pela progressiva incorporação de 
estratégias de produção de textos de diferentes gêneros textuais.  

Segundo Silvério e Rezende (2009), a história em quadrinhos é um gênero textual que 

possui valor pedagógico no contexto escolar. São obras que apresentam signos 

linguísticos e visuais, onde estão presentes a linguagem verbal e não verbal. Do 

mesmo modo, oferecem leituras significativas que incitam a curiosidade e senso 

crítico do leitor.  

O gênero HQ trabalha com uma variedade imensa de recursos, tais como 

onomatopeias, metáforas, estrutura narrativa, letras com espessuras diversas que são 

ligadas aos sentimentos e ações expressas pelos personagens, balões de tamanhos 

e significados diferentes, dentre outros elementos que, trabalhados de forma precisa 

pelo professor, podem resultar em uma aprendizagem significativa e prazerosa para 

os alunos. A História em Quadrinhos possui uma linguagem curta e, na maioria das 

vezes, simples, abrangendo, assim, o campo da linguagem imaginária, que possibilita 

o desenvolvimento cognitivo do leitor, além de ser um tipo de história prazerosa de se 

ler. Melgarejo e Fruet (2012, p. 06) enfatizam que, 

Esse tipo de histórias tem inúmeros pontos positivos, visto que estimula a 
leitura e a produção de textos. Também pode tornar a leitura mais crítica, 
auxilia na interpretação de textos, aprimora a ortografia e também pode 
desenvolver, nos alunos, a criatividade, coesão na escrita, entre outras 
habilidades. As HQ podem tratar de diversos assuntos [...]. Nesse sentido, 
aborda-se-á sobre esse gênero textual como narrativa e forma de 
comunicação social.  

Dessa forma, o projeto desenvolvido com os alunos teve o objetivo de auxiliá-los em 

suas dificuldades de forma dinâmica e prática. Todo o processo de intervenção 

pedagógica foi mediado por duas alunas residentes, graduandas do curso de 

Pedagogia (incluindo eu como pesquisadora). O cronograma de atividades foi 

elaborado com base nas necessidades e dificuldades apresentadas pelos alunos e foi 

composto por atividades relativas ao gênero da HQ, que é composta por desenho 

visual e narrativas textuais, além de utilizar diversos outros recursos. Todos esses 

componentes foram trabalhados nas atividades propostas com a mediação das 

residentes, o que contribuiu para a aprendizagem dos alunos. De acordo com a Base 
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Nacional Comum Curricular (2017, p.58), uma das competências específicas da 

Língua Portuguesa para o ensino fundamental é, 

Ler, escutar, produzir textos orais, escritos e multissemióticos que circulam 
em diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, 
fluência e criticidade, de modo a expressar e partilhar informações, 
experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo. 

No processo de ensino aprendizagem, o professor tem um papel de fundamental 

importância como mediador da construção do conhecimento do aluno e, para isso, ele 

deve respeitar a singularidade de cada educando. De acordo com Ribeiro (2007, 

p.30), “o professor desempenha o papel de servir como elo entre o aluno e a matéria 

de aprendizagem, tornando-se assim, um autêntico mediador”. Dessa forma, a função 

do professor mediador é de extrema importância no que diz respeito ao processo de 

ensino e aprendizagem. 

5.1.1  Objetivo geral do projeto 

Despertar no aluno o interesse pela leitura e criação textual a partir das HQ’s, 

possibilitando o desenvolvimento da aprendizagem no âmbito da escrita, leitura e 

interpretação de texto, visando contribuir para o processo de construção do 

conhecimento.  

5.1.2  Objetivos específicos do projeto 

- Conhecer o gênero textual HQ em sua estrutura e função; 

- Trabalhar as dificuldades relacionadas à leitura, escrita e interpretação de texto; 

- Produzir HQ’s usando a criatividade e imaginação; 

- Divertir-se com a leitura e a criação das HQ’s. 

5.2 O DESENVOLVIMENTO DO PROJETO DE INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA 

“EXPLORANDO A HISTÓRIA EM QUADRINHOS” 

Nesse momento, serão analisadas e discutidas as atividades realizadas em cada dia 

de desenvolvimento do projeto de intervenção pedagógica, na turma do 5º ano do 

ensino fundamental, destacando o contexto de ensino-aprendizagem. 
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5.2.1  Primeiro dia de desenvolvimento do projeto 

No primeiro dia de desenvolvimento do projeto, as residentes10 chegaram 

pontualmente na sala, que já havia sido organizada em círculo pela professora, ciente 

de que se daria início ao projeto. Em seguida, o projetor foi instalado para a 

apresentação do projeto de “Residência Pedagógica”, para os alunos entenderem o 

motivo da presença das residentes à frente da sala e no comando da aula.  

A aula seguiu com a apresentação do gênero textual proposto “História em 

Quadrinhos”, com detalhamento sobre o significado, características, exemplos de 

HQ’s mais conhecidas no Brasil, surgimento no Brasil e no mundo. Logo após, foi 

realizado um momento de leitura das HQ’s. Para esse fim, as residentes levaram 

diversas revistinhas (gibis) que foram entregues para cada aluno. 

FIGURA 01 – Leitura de HQ’s 

 

Fonte:  arquivo pessoal da pesquisadora (2019). 

Além das revistinhas, foi realizada juntamente com a turma a leitura de HQ’s, 

coletivamente com o auxílio do projetor. Após a apresentação da temática e da leitura, 

foi solicitado para os alunos a elaboração de um trabalho em grupos de quatro 

integrantes relativo à explicação inicial referente às HQ’s. Cada grupo ficou 

responsável por um assunto específico que foi descrito detalhadamente no quadro 

para que eles pudessem elaborar o trabalho. 

                                            
10 Nesse contexto, eu era uma das residentes que atuava também como pesquisadora na coleta dos 
dados para a realização do Trabalho de Conclusão de Curso. 
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Os grupos foram divididos da seguinte forma:  

 Primeiro grupo – elaborar um cartaz referente ao surgimento da HQ no Brasil; 

 Segundo grupo – elaborar um cartaz referente a primeira HQ moderna surgida 

no mundo;  

 Terceiro grupo – elaborar um cartaz referente à HQ “Mafalda”, conhecida 

mundialmente;  

 Quarto grupo – elaborar um cartaz referente à HQ “Calvin e Haroldo”, também 

conhecida mundialmente. 

Todos esses assuntos foram apresentados no início da aula, com instruções para os 

alunos sobre o que tinham que fazer e foram mediados pelas residentes, no decorrer 

da elaboração das atividades. 

Logo após a realização do trabalho em grupo, os alunos apresentaram os trabalhos 

para os colegas e, em seguida, cada grupo com o seu cartaz escolheu um espaço na 

parede onde seria usado para colar os trabalhos e para fazer o mural com as demais 

atividades, que seriam realizadas por eles, no decorrer do desenvolvimento do projeto. 

Dessa forma, fariam a exposição de suas produções. Esse foi um momento de união 

para chegarem a um consenso. 

5.2.2  Segundo dia de desenvolvimento do projeto 

Inicialmente, foi retomada a explicação do gênero proposto e um momento de 

perguntas foi oportunizado para se saber a compreensão dos alunos sobre a aula 

anterior. Em seguida, foram explicados os dois primeiros elementos da HQ: “Quadro”11 

e “Calha”12, seguindo o cronograma que foi realizado no planejamento da aula. Cada 

aluno recebeu uma folha A4 para realizar uma atividade referente ao primeiro 

elemento apresentado. Eles tiveram que desenhar o quadro de uma história em 

quadrinho seguindo as normas.  

 

                                            
11 Moldura que circunda os quadrinhos e textos. 
 
12 Espaço que existe entre um quadrinho e outro.  
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FIGURA 02 – Atividade (Quadro/Calha) 

 

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2019). 

Após essa atividade realizada, foi dado início à apresentação do elemento 

“onomatopeia”13 e, com o auxílio do projetor, foi possível mostrar imagens que 

chamaram a atenção dos alunos, com explicação dos significados e os variados tipos 

de HQ. Em seguida, foi entregue uma folha A4 para cada aluno elaborar um desenho 

de uma onomatopeia. Com o auxílio do projetor cada aluno escolheu uma 

onomatopeia que estava exposta e desenhou-a na folha. 

FIGURA 03 – Atividade (Onomatopeias) 

 

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2019). 

5.2.3  Terceiro dia de desenvolvimento do projeto 

A aula iniciou com a retomada do elemento onomatopeia. Alguns alunos finalizaram 

os desenhos produzidos na aula anterior e em seguida, com as residentes, ajudaram 

a colar suas produções espalhando-as pelas paredes da sala de aula. 

                                            
13 Representação gráfica dos sons produzidos por pessoas, objetos ou animais.  
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FIGURA 04 – Mural (Exposição das atividades dos alunos) 

 

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2019). 

Logo após a finalização do desenho, foi realizada uma brincadeira referente ao som 

das onomatopeias. Os alunos foram divididos em grupos com quatro integrantes e, 

cada grupo escolhia uma onomatopeia, sorteada pelas residentes em um envelope. 

Em seguida, cada grupo devia escolher outro grupo para que os integrantes 

tentassem adivinhar o som da onomatopeia que eles iriam reproduzir. Caso o outro 

grupo acertasse, eles pontuariam; se não acertasse, o grupo que reproduziu o som 

ganhava a pontuação. 

FIGURA 05 – Brincadeira (Sons das onomatopeias) 

 

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2019). 
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Foi uma brincadeira produtiva, na qual os alunos se divertiram bastante e entenderam, 

na prática, o significado do elemento “onomatopeia”. Alguns atritos surgiram 

justamente porque eles ainda estavam no processo de aprender a trabalhar em grupo. 

No geral, houve uma aprendizagem significativa com relação ao conteúdo trabalhado. 

Ainda no terceiro dia de desenvolvimento do projeto, foi realizado o jogo do bingo 

ortográfico para encerrar a apresentação do elemento “onomatopeia” de uma forma 

dinâmica. Cada aluno recebeu uma cartela de bingo com nove espaços em branco e, 

as residentes passaram no quadro vinte e cinco exemplos de onomatopeias e seus 

significados. Em seguida, cada aluno teve que escolher apenas nove exemplos para 

escreverem com a ortografia correta na cartela de bingo. Nesse momento, a mediação 

das residentes foi muito importante para que os alunos entendessem a proposta do 

jogo que envolvia a escrita e leitura de uma forma mais dinâmica.  

FIGURA 06 – Jogo (Bingo ortográfico das onomatopeias) 

 

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2019). 

5.2.4  Quarto dia de desenvolvimento do projeto 

O quarto dia de desenvolvimento do projeto foi iniciado com a apresentação do 

elemento “balão”14, também no projetor, e foi explicado seu significado e os tipos 

existentes. Durante a explicação, os alunos apresentaram interesse e curiosidade.  

                                            
14 Recurso que representa a fala/pensamento/grito dos personagens da HQ. 
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Após a explicação, foi distribuída uma folha A4 para cada aluno escolher um tipo de 

balão exposto no projetor e desenhá-lo. Os alunos capricharam nos desenhos e 

ficaram bem expressivos, a partir da aula realizada. 

FIGURA 07 – Atividade (Balões) 

 

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2019). 

5.2.5  Quinto dia de desenvolvimento do projeto 

A aula iniciou, no quinto dia de projeto, com a finalização dos desenhos do elemento 

“balão” e em seguida os alunos se reuniram para colar as suas produções espalhando-

as pelas paredes da sala de aula. 

FIGURA 08 – Colegem/exposição dos desenhos feitos pelos alunos 

 

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2019). 
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Logo após, foram realizadas duas atividades de fixação do elemento “balão” com o 

uso do projetor. As atividades foram realizadas no coletivo e toda a turma participou. 

A primeira atividade foi bem simples, que era de ligar o balão ao seu significado; cada 

aluno ía até o quadro para fazer a ligação. A segunda atividade exigiu mais atenção 

e muita criatividade por parte dos alunos, pois envolvia interpretação e escrita. Com o 

projetor, foram passados três exemplos de HQ’s em que os alunos tiveram que criar 

as falas dos personagens nos espaços em branco dos balões. Com a mediação das 

residentes e da professora regente, os alunos deram sugestões e opiniões e eles 

mesmos íam ao quadro escrever as falas. No final, as três histórias elaboradas foram 

lidas e interpretadas pelos alunos.  

FIGURA 09 – Atividades de fixação (Balões) 

 

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2019). 

Logo após a finalização das atividades, referentes ao elemento “balão”, foi dado início 

a apresentação do elemento “metáforas visuais”15 e “Linhas cinéticas”16 da HQ, com 

exemplos para facilitar o entendimento, tendo o projetor como auxílio. Nesse 

momento, os alunos formaram duplas para criar uma tirinha de dois quadrinhos com 

tema livre, onde deveria conter os elementos da HQ já apresentados até o momento. 

Foi uma atividade para, realmente, avaliar o entendimento dos alunos sobre as 

explicações e para que eles pudessem usar a criatividade. O resultado da atividade 

foi ótimo, as tirinhas ficaram bem elaboradas e foram expostas em um varal do lado 

de fora da sala, no corredor, para que todos pudessem ler.  

                                            
15 Indicam um sentimento ou acontecimento em forma de desenho. 
 
16 Recurso gráfico que dá a ideia de movimento. 
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FIGURA 10 – Produção e exposição das tirinhas criadas pelos alunos17 

 

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2019). 

5.2.6  Sexto dia de desenvolvimento do projeto  

No sexto dia de projeto, foram apresentados os últimos elementos da HQ, sendo eles: 

“legenda/recordatório”18, “cenário”19 e “desenhos”20. Como o tempo era curto e o 

entendimento mais simples, a apresentação de cada um foi breve. 

Para o encerramento das apresentações de todos os elementos já trabalhados, foi 

entregue aos alunos um modelo de caça-palavras e, eles formaram grupos para 

criarem um caça-palavras com as palavras referentes às HQs que foram 

apresentadas nos primeiros dias do projeto. Foram escritas no quadro pelas 

residentes, diversas palavras e, cada grupo teve a opção de escolher dez. No primeiro 

momento, eles fizeram o rascunho, em seguida reescreveram-nas e, no final, cada 

grupo trocou o seu caça-palavras para que o outro grupo respondesse.  

                                            
17 A ideia do varal para expor as tirinhas dos alunos partiu das residentes e da professora regente da 
sala. 
 
18 Recurso usado para narração.  
 
19 Ambiente onde acontece a história.  
 
20 Traços usados para dar vida aos personagens e a história no geral.   
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FIGURA 11 – Produção do caça palavras sobre a HQ 

 

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2019). 

E assim, foi finalizada a apresentações dos elementos referentes à HQ. Foram aulas 

com bastante explicação em que os alunos criaram, leram, interpretaram e se 

divertiram. Eles tiveram, com isso, uma base importante de explicação e exemplos 

para começar a produção de suas próprias HQ’s. 

5.2.7 Sétimo dia de desenvolvimento do projeto  

Depois de toda a apresentação e atividades realizadas pelos alunos referentes aos 

elementos da História em Quadrinhos, a proposta, para o sétimo dia de 

desenvolvimento do projeto, foi o início da produção das HQ’s, criadas pelos próprios 

alunos com base no que eles aprenderam nas aulas anteriores.  

De início, a proposta seria a criação individual das HQ’s, mas devido ao tempo curto 

para finalizar o projeto, não foi possível. Dessa forma, os alunos formaram duplas e 

trios para produzirem uma HQ com tema livre, baseando-se em todos os elementos 

já explicados e usando a criatividade, mediados pelas residentes.  

Cada dupla/trio recebeu uma folha A4 dividida ao meio (como se fosse uma revistinha 

de duas folhas) para rascunho e, em seguida, os alunos tiveram que criar as suas 

HQ’s começando pelo elemento dos “quadros”. As residentes já haviam preparado no 

quadro da sala exemplos de quadrinhos que os alunos poderiam usar para facilitar o 
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entendimento. Em seguida, os alunos começaram a desenhar os quadrinhos e, toda 

a aula foi destinada para esse momento de criação. 

FIGURA 12 – Início da criação das HQ’s 

 

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2019). 

5.2.8  Oitavo dia de desenvolvimento do projeto 

Os alunos continuaram com as produções de suas HQ’s, pois já haviam desenhado 

os quadrinhos e deram continuidade com os demais elementos, que puderam 

pesquisar na própria sala de aula, já que suas produções estavam espalhadas nas 

paredes. E assim, foram usando a criatividade.  

Em seguida, começaram a criar os personagens e suas falas e cada dupla/trio se 

organizava de um jeito, com o auxílio das residentes a todo o momento. Alguns alunos 

tiveram algumas dificuldades em desenhar os personagens, para ajudá-los, as 

residentes desenharam alguns modelos simples de personagens, no quadro, que eles 

servissem de inspiração e criassem os desenhos deles. 
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FIGURA 13 – Criação das HQ’s em andamento 

 

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2019). 

5.2.9  Nono dia de desenvolvimento do projeto 

Os alunos deram continuidade na criação das HQ’s. De modo a facilitar o andamento, 

devido ao curto tempo, foram entregues folhas com os quadrinhos refeitos para que 

os alunos reescrevessem. Na medida em que as duplas íam terminando os 

rascunhos. 

Duas duplas apresentaram desinteresse nas produções, inicialmente. Foi preciso uma 

aula de muita mediação e auxílio para que eles dessem continuidade. Dessa forma, 

toda a aula foi destinada a continuação das produções das HQ’s dos alunos. 

FIGURA 14 – Alunos reescrevendo as HQ’s 

 

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2019). 
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5.2.10  Décimo dia de desenvolvimento do projeto 

No décimo de desenvolvimento, do projeto os alunos deram continuidade na 

finalização das produções das HQ’s. Foram usadas aulas de outras disciplinas (Arte 

e Ensino Religioso), cedidas pelas professoras. Foi uma aula bem intensa, pois os 

alunos estavam finalizando as produções, terminando de passar a limpo e precisaram 

de toda mediação por parte das residentes.  

Alguns alunos se juntaram para ajudar a elaborar a capa da revistinha de HQ’s da 

turma que teve como tema “A Viagem Imaginária da Turma do 5º V02”, ideia deles, e 

que deu todo o sentido para as produções realizadas. Com empenho e dedicação, os 

alunos conseguiram concluir suas produções. O resultado de todas as HQs ficou bem 

criativo. Eles apresentaram satisfação após terem concluído e verem o resultado final, 

que foram todas as produções juntas, em uma revistinha, sendo eles os 

autores/cartunistas das HQ’s. 

FIGURA 15 – Finalização das HQ’s21 

 

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2019). 

                                            
21 A massinha maluca 

- Tive uma ideia, vamos no shopping? 
- Não vou não amiga. 
- Tá bom então, tchau. 
- Tchau amiga. 
Indo para a loja sozinha. 
- Já pensei, vou comprar uma massinha. 
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FIGURA 16 – HQ’s finalizadas22 

 

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2019). 

A primeira história em quadrinhos, apresentada acima, foi criada por uma dupla de 

alunos que, inicialmente, se mostrou desinteressados nas aulas. Essa é a primeira 

parte da história e eles usaram vários elementos, que aprenderam nas aulas 

anteriores, para darem vida à HQ. Sendo eles: o quadro, a moldura que circunda os 

quadrinhos; a calha, o espaço entre um quadrinho e outro; o cenário, que é o ambiente 

onde se passa a história, o deles foi ao ar livre, em um campinho de futebol 

                                            
22 Os criadores de problemas 

Certo dia indo para o campo de futebol...  
- Olá CR7, bora jogar no campinho? 
- Sim, demorou. 
Algumas horas depois no campo de futebol. 
- Quero ver se você segura essa. 
Poof (onomatopeia) 
- Cuidadoo. 
 
A ligação desconhecida 
Em um belo dia Renan e Bruna combinaram de ir ao cinema 
- Alô, Bruna. 
- Alô, Renan. Vamos ao cinema?  
Depois de horas na ligação eles marcaram de ir ao cinema de noite para assistirem o filme que estava 
em cartaz. 
- Chegamos. 
- Que bom! Ai, ai.  
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improvisado pelos personagens; a legenda, usada para fazer a narração da história; 

os balões, de fala e grito; as linhas cinéticas, que deram a ideia de movimento quando 

o personagem chutou a bola; a onomatopeia, usada para representar o som da bola 

quebrando o vidro da janela (“Poof”) e o desenho, que deu vida aos personagens da 

história. 

O segundo modelo é a primeira parte da HQ criada por uma dupla de alunos que se 

empenhou desde o início da produção. Nota-se que eles também utilizaram vários 

elementos da HQ, como os quadrinhos; a calha; o cenário, nesse caso foi em um 

cinema; a legenda; os balões de fala; as linhas cinéticas, que deu a ideia de 

movimento dos personagens ao andar e, por fim, o desenho que também deu vida 

aos personagens da história.  

Ambas as duplas, tanto as dos alunos que inicialmente apresentaram desinteresse, 

quanto a dupla que apresentou interesse desde o início, foram mediadas pelas 

residentes, durante toda a criação de suas HQs. Nota-se, assim, que o empenho e a 

dedicação deles e dos demais alunos da turma resultaram em excelentes produções.  

5.2.11 Décimo primeiro dia de desenvolvimento do projeto 

Para o encerramento do projeto, no último dia realizamos uma confraternização com 

a apresentação da revistinha de Histórias em Quadrinhos criada pelos próprios 

alunos. Cada dupla leu a sua HQ para o restante da turma e, no momento final, foram 

fotografados com suas criações, o que fez com que eles se sentissem ainda mais 

entusiasmados. 

FIGURA 17 – Apresentação das HQ’s criadas pelos alunos 

 

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2019). 
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FIGURA 18 – Revistinha de HQ’s finalizada 23 

 

Fonte: Arquivo pessoal da pesquisadora (2019). 

5.3 AVALIAÇÃO E ANÁLISE DO PROJETO DE INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA  

O projeto de intervenção pedagógica, descrito nesse estudo, foi desenvolvido por 

duas alunas residentes do programa de Residência Pedagógica, em um período de 

onze dias, totalizando uma carga horária de vinte e nove horas. Nesse processo, as 

residentes realizaram o papel de mediação auxiliando os alunos do início ao final do 

projeto. Foi uma ótima experiência que resultou em grandes aprendizagens para todos 

os envolvidos.  

A mediação, por parte das residentes e da professora regente, foi de extrema 

importância nesse processo de ensino e aprendizagem. Um importante conceito a se 

destacar nesse processo é a ZDP, em que Vygotsky (1991, p.98) pontua que: “[...] a 

                                            

23 Capa e contra capa do livrinho de HQ’s produzido pelos alunos 

A Viagem Imaginária da Turma do 5º V02 
As Histórias em Quadrinhos que vocês irão ler, foram elaboradas pelos alunos da turma 5º V02, são 
histórias diferenciadas, coloridas e divertidas. 
Vocês irão conhecer as seguintes histórias: “A ligação desconhecida”; “A massinha maluca”; “O melhor 
jogador”; “A festa da joaninha”; “Os criadores de problemas”; “Uma amizade que virou casamento”; “A 
tempestade” e “O futebol”. 
Fiquem agora com as aventuras das histórias e faça sua imaginação fluir. 
Vamos nessa? 
 



54 

 

zona de desenvolvimento proximal hoje, será o nível de desenvolvimento real amanhã 

– ou seja, aquilo que uma criança pode fazer com assistência hoje, ela será capaz de 

fazer sozinha amanhã”. 

No decorrer do projeto, foi perceptível o desenvolvimento dos alunos na relação com 

o outro, através do contato com as residentes e também com colegas de classe. Os 

alunos passaram do desenvolvimento real, em relação ao conhecimento que 

possuíam sobre as HQs, para um desenvolvimento potencial ao longo do processo 

através da mediação, chegando ao conhecimento mais ampliado sobre o gênero 

textual trabalhado. 

Para Marquezan, Rampelotto e Tonini (2012), na escola, o professor é responsável 

por mediar às aquisições das habilidades das crianças; as suas intervenções são de 

extrema importância para a promoção da aprendizagem, desenvolvimento e trajetória 

dos educandos no ambiente escolar. As interações sociais que acontecem na escola 

promovem o desenvolvimento e também trocas sociais entre diferentes indivíduos. 

Antes de ocorrer a intervenção pedagógica, foi elaborado um projeto que continha um 

planejamento de aula com todas as atividades/metodologias que seriam realizadas 

juntamente com os alunos. Algumas atividades foram acrescentadas (alguns 

elementos de HQ’s foram acrescentados no planejamento para tornar o projeto mais 

completo), outras que não foram concluídas no dia previsto e algumas atividades, do 

cronograma, foram mudadas/repensadas (a atividade da montagem de um jogo da 

memória com o elemento onomatopeia foi trocada pela atividade de criação de um 

caça palavras). 

O processo de mudanças no planejamento e a percepção de como a aula chegava 

até aos alunos, são muito significativos e nos levam a pensar no ato de reflexão. Para 

Vitória e Rigo (2018), o planejamento se relaciona com a reflexão, no entendimento 

de que existe o antes, o durante e o depois da ação. Essa ação de refletir é um 

processo muito importante que leva à inquietação e busca por soluções lógicas para 

determinado problema, em alguma mudança que traga bons resultados para a 

aprendizagem do educando. É um ato que está relacionado com a conscientização, 

intuição e emoção que cada educador possui durante a sua experiência pedagógica.  
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O tempo de desenvolvimento do projeto foi modificado pela professora regente, que 

no início iria ceder todas as aulas, quatro horas diárias, pois o projeto estava previsto 

para durar sete dias, mas com a mudança, a professora cedeu apenas as aulas de 

Língua Portuguesa e algumas de Matemática. Com isso, as professoras de Arte e 

Ensino Religioso cederam algumas de suas aulas também, o que ajudou bastante. 

Dessa forma, todo o desenvolvimento do projeto durou onze dias, ficando mais 

extenso que o previsto. 

No geral, o projeto resultou em uma experiência que trouxe bons resultados, pois os 

alunos se envolveram e participaram ativamente. A professora regente se colocou à 

disposição para ajudar no que fosse preciso, interagiu bem com o projeto e com as 

atividades planejadas, percebeu os elementos que chamaram a atenção dos 

educandos, participou das aulas, auxiliou em todos os momentos e colaborou 

bastante para que desse certo.  

É importante destacar o quão necessário é o ato de planejar a aula para poder colocá-

la em prática. Para Vitória e Rigo (2018), o planejamento, hoje, requer uma adequação 

com o universo dos alunos. Ele não pode, em momento algum, ser neutro, deve estar 

ligado diretamente ao melhoramento da aprendizagem dos educandos. 

Dessa forma, o projeto “Explorando a História em Quadrinhos” se relacionou com o 

contexto atual em que os alunos se encontravam: grande dificuldade na leitura, escrita 

e interpretação textual. Para isso, foi escolhido o gênero textual HQ, chamando a 

atenção dos alunos que não tinham o hábito de ler textos no geral, mas que gostavam 

das leituras das revistinhas de histórias em quadrinhos. Assim, foi trabalhada a 

interpretação textual no momento em que eles foram transportados para o universo 

da leitura e ao conseguirem compreender o sentido real das histórias lidas. 

Todo o projeto foi realizado com base em atividades práticas, envolvendo desenhos, 

atividades em grupos, brincadeiras e jogos referentes ao gênero proposto, com foco 

nas dificuldades apresentadas pelos alunos. Ou seja, foi a elaboração de um 

projeto/planejamento de aula com metodologias diferenciadas e de extrema 

importância. 
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De acordo com Scarinci e Pacca (2015), é importante pensar em novas 

estratégias/metodologias de ensino, atividades que não sejam avulsas, que tenham 

ligação com a temática trabalhada e que façam sentido para os alunos.  

O processo de planejamento [...] é entendido como um processo de pensar o 
ensino e a aprendizagem, seus objetivos e suas condições de concretização, 
levando-se em conta tanto o que se pretende como formação cidadã, quanto 
o ponto de partida para a realização da prática docente. (SCARINCI e 
PACCA, 2015, p.260) 

É importante que o educador amplifique o seu planejamento, que use didáticas e 

metodologias diferenciadas, que chame a atenção dos alunos para a aprendizagem, 

que utilize uma aula expositiva e tecnológica, jogos pedagógicos, atividades em 

grupos, dentre outros meios, para sair da zona de conforto. Assim, para Scarinci e 

Pacca (2015), quanto mais elaborada for a aula, mais o aluno vai se interessar e 

participar ativamente. É necessária a criação de aulas que englobem várias formas 

de ensinar o mesmo conteúdo, já que cada aluno também tem diferentes formas de 

aprender. 

Vitória e Rigo (2018) enfatizam que a ação de realizar o planejamento está ligada 

diretamente aos alunos que compõem a sala de aula, as singularidades, 

individualidades e dificuldades que cada um apresenta. O ato de planejar antecede o 

acontecimento da aula e deve ser direcionado aos educandos, são eles os 

responsáveis em fazer o espaço da sala de aula se tornar real. 

Antes da realização das produções das HQ’s, os alunos tiveram seis dias de aula 

somente para a explicação detalhada de cada elemento presente nas HQ’s. As aulas 

foram mediadas, com o auxílio do projetor e através de atividades dinâmicas, fazendo-

os se interessar ainda mais pela proposta. Logo após, eles tiveram mais cinco dias de 

aulas para, de fato, criarem as suas próprias HQ’s, usando sua criatividade e 

imaginação com base em tudo o que haviam aprendido nas aulas anteriores.  

Nesse contexto de ensino e aprendizagem, ocorreu efetivamente o processo 

relacional, que é o espaço onde ocorre o ensino, como pontua Freire (1996). Foi um 

projeto composto por aulas e momentos planejados, em que todos os sujeitos foram 

afetados no processo de construção do conhecimento, foi um período de constante 

troca e aprendizagem de ambas as partes, residentes e alunos.  
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Todas as atividades propostas contribuíram para que os alunos participassem 

ativamente da aula, sendo importante no processo da construção do conhecimento. 

Como resultado, os alunos criaram tirinhas de HQ, que foram expostas em um varal 

do lado de fora da sala de aula e, por fim, criaram uma revistinha de HQ’s com histórias 

bem criativas, mediados a todo o momento pelas residentes e professora regente. 

Houve esforço, empenho e dedicação dos alunos que tiveram que se superar a cada 

aula. 

Os educandos interagiram bem com o projeto, apesar de alguns conflitos que surgiam 

entre eles no decorrer das aulas, deixando um ar de tensão. Para Fontana (2001), a 

aula não é um espaço harmônico, a tensão e o drama acompanham todo o processo 

de ensino e aprendizagem.  

Dessa forma, no desenvolvimento do projeto foi importante pensar na alegria, uma 

das funções que a escola deve proporcionar ao aluno, de acordo com Snyders (1993). 

Os alunos participaram de atividades que não despertavam um prazer imediato, mas 

com esforço e dedicação, eles sentiram a alegria ao conseguirem produzir textos, via 

apropriação do conhecimento.  Ao notarem o quanto haviam se desenvolvido no 

processo de aprendizagem, perceberam que todo o esforço valeu a pena, um 

resultado positivo de um planejamento que, desde o princípio, foi elaborado com essa 

intenção.   

Como resultado, os educandos realmente conseguiram entender a proposta e as 

duplas/trios criaram excelentes Histórias em Quadrinhos. Cada aluno construiu um 

conhecimento significativo em relação ao gênero proposto, o que pode ser percebido 

nas produções por eles realizadas. 

Todo o projeto foi composto por aulas elaboradas de forma criteriosa, resultando em 

uma melhora significativa em relação à leitura, escrita e interpretação textual, que 

foram as dificuldades que os alunos apresentaram no período de observação. No 

espaço da aula, esteve presente a relação, o conflito, a tensão, o afetamento, o 

ensino, a aprendizagem, a mediação e a alegria. Um espaço onde os alunos foram 

levados de um lugar para outro, via conhecimento, como pontua Fontana (2001).  
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

No contexto da teoria histórico cultural, nos constituímos através da relação com o 

outro. É por meio das interações com o meio social que a aprendizagem acontece, ou 

seja, na relação social do indivíduo com o meio externo. Nas relações escolares, o 

conhecimento é mediado pelo professor; o seu papel no processo de ensino e 

aprendizagem é de extrema importância, é ele quem vai mediar à aprendizagem por 

meio da relação, da interação social, colaborando assim para construção do 

conhecimento.  

O educador desempenha uma função significativa na formação de sujeitos. As 

diferenças e individualidades dos educandos devem ser respeitadas, cada um tem a 

sua maneira e tempo de aprender que deve ser levado em consideração, no ato de 

planejar a aula. 

É preciso refletir sobre a importância do planejamento de aula, que vai além de 

nomear atividades para serem “passadas” ao educando. O planejamento é um ato de 

compromisso do educador que deve visar a transformação de seu aluno. Cabe ao 

educador valorizar o planejamento e estar ciente de que é esse o primeiro momento 

em que a aula é vivenciada, na preparação, no projetar das ideias.  

Toda aula necessita de um planejamento que vá ao encontro do processo de 

aprendizagem dos educandos, que norteie a construção do conhecimento da forma 

mais clara possível. A tarefa de planejar a aula é essencial e nada substitui esse 

momento. A falta dessa habilidade gera aulas incompletas e são essas aulas mal 

elaboradas ou planejadas de qualquer forma, que colocam em risco o 

desenvolvimento dos alunos, um aspecto crítico que reforça a crise na educação. 

A prática reflexiva do professor, de parar e pensar sobre a aula, no que pode mudar 

ou melhorar, deve ser vista como parte essencial do trabalho docente. É necessário 

que seja realizado o planejamento das ações pedagógicas, assim como, o 

replanejamento, sempre que for necessário. Somente dessa forma, por meio das 

readequações, que é possível atingir metas e objetivos mais específicos. É necessário 

se pensar em aulas compostas por metodologias diferenciadas, que levam os alunos 

a vivenciarem a alegria na escola, via conhecimento, abrir espaço para que o 

educando possa se constituir através da relação com o outro.  
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Portanto, este estudo contribuiu para a reflexão dos processos de ensino e 

aprendizagem, enfatizando a importância do planejamento de aula como um 

instrumento constitutivo e facilitador do trabalho docente. Refletimos sobre aulas 

englobando metodologias que propiciem um ensino de qualidade a todos os 

educandos, levando em consideração suas diferenças e individualidades. Nesse 

aspecto, o professor é um importante elo de mediação entre o aluno e a aprendizagem 

e contribui para a constituição e formação humana dos educandos.  
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